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RESUMO 
Introdução: O uso de jogos lúdicos, mesmo em ensino remoto, constitui uma estratégia e 

recurso no processo de ensino aprendizagem e contribui para a prevenção de doenças, educação 

e promoção da saúde. Além disso, promove o fornecimento de orientações/conhecimento ao 

público em geral. Ressalta-se que a aplicação e construção de jogos sobre conteúdos de 

disciplinas universitárias promovem um maior conhecimento do estudante, que o cria e do 

participante, que o joga, pois ele se torna o sujeito ativo do seu próprio 

desenvolvimento/conhecimento, promovendo maior habilidade, competência e raciocínio 

crítico-reflexivo para o futuro técnico em enfermagem. A influenza é uma infecção viral que 

afeta principalmente o sistema respiratório, é responsável, anualmente, por 290 mil a 650 mil 

mortes em todo o mundo, atinge 10% dos adultos e 20% a 30% das crianças. Objetivo: Relatar 

a construção e aplicação de jogos lúdicos que facilitam o aprendizado sobre influenza. Método: 
Trata-se de um relato de experiência sobre um jogo lúdico construído em maio do ano 2021, 

como atividade educativa e pré-requisito de avaliação na disciplina parasitologia e 

microbiologia, do Curso Técnico em Enfermagem, da Escola Técnica de Saúde, na 

Universidade Federal de Uberlândia. Dessa forma, com o intuito de oferecer conhecimento e 

compreensão ao público em geral sobre a influenza, o jogo de tabuleiro proposto tem a intenção 

de interagir com as pessoas sobre essa temática. Por esses motivos, ele apresenta-se de forma 

acessível, tendo em vista os materiais utilizados para confeccioná-lo e jogá-lo: dado, botões, 

pedrinhas, caneta, papel ou papelão. Assim sendo, as regras deste jogo são: para pessoas 

maiores de 12 anos e máximo de quatro jogadores; para iniciar a partida todos deverão jogar o 

dado e quem tirar o maior número começa a partida e assim sucessivamente, o jogador que cair 

na casa da pergunta deverá deixar que o colega a leia e faça a pergunta. O tabuleiro possui 51 

casas e nelas há: perguntas, curiosidades e de ações específicas que permitem ao jogador 

retroceder ou avançar. O jogo aborda os assuntos: mitos e verdades sobre a influenza, o que é 

a influenza, tratamento e a forma de transmissão. Sendo assim, vence o jogo quem conseguir 

chegar primeiro à última casa, que está descrita como fim. Portanto, o jogo tem como finalidade 

trazer conhecimento e noções básicas, que envolvem essa patologia, demonstrando de forma 

lúdica como proceder em casos de infecção. Resultados: O jogo de tabuleiro sobre influenza 

possui significância expressada pela importância do tema e a sua problemática na vida da 

população em geral. Assim sendo, este jogo contribui para o esclarecimento e compreensão da 

influenza, beneficiando o público com informações úteis e baseadas em evidências. O jogo 

pode ser replicado e feito em domicílio, escolas ou universidades, potencializando o 
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aprendizado dos envolvidos. Conclusão: Recomenda-se a criação deste e de novos jogos para 

serem implementados no processo de ensino-aprendizagem, podendo ser utilizados como 

atividades educativas por maiores de 12 anos. De forma a contribuir com informações 

relevantes sobre influenza, influenciando diretamente na prevenção e tratamento. 
Descritores: Influenza Humana. Materiais de Ensino. Parasitologia. Enfermagem. 
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